BibleCast 68 – Substância
1 João 4:8 - Aquele que não ama não conhece a Deus, pois Deus é amor.
O texto fala que Deus é amor, e não que Deus tem amor. Poderíamos falar do amor, porque a substância de Deus é o amor, mas não vamos falar do amor. Vamos falar da substância. Mas o que seria substância?

Conceitos filosóficos de metafísica. Os filósofos (pessoas que param pra pensar nas leis que regem o universo) perceberam que tudo o que existe é composto por duas partes: substância e acidente. Se você já fez alguma faculdade de humanas já conhece esses conceitos. Mas vamos usar esses conceitos filosóficos pra olhar especificamente para a Bíblia.
Substância e acidente são os dois compostos de um ser.

Substância – é a essência. É a união das características com a individualidade. Exemplo: lápis e caneta. A caneta tem características que fazem dela uma caneta, e não um lápis. A individualidade é pra quando você tem mais de uma caneta. Uma caneta não é a outra caneta. O ser caneta é a substância. Não podemos ver a substância.

Acidente – forma, cor, tamanho, espessura. Coisas que podemos ver.

Podem existir vários acidentes iguais, mas não duas substâncias iguais. Duas canetas Bic, são dois acidentes iguais, mas uma caneta é uma, e outra caneta é a outra. A substância de uma é só dela. É o que faz uma caneta ser única, ela não pode ser outra. Se eu pegar aquela caneta e colocar em meio a outras, ela continua sendo aquela caneta. Ela não vai ser outra. O que faz uma caneta ser aquela é a substância. Mas aquilo que vemos são os acidentes, não vemos a substância. 

A palavra “Substância” vem do latim “Subjectum”. Sub – por baixo; Stancia – permanência. É aquilo que está permanentemente por baixo, por detrás daquilo que podemos ver. Podemos dizer que a substância é invisível.
Todo ser é constituído de substância, que é a sua essência, mais os acidentes. Por exemplo, uma pessoa. Qual é a substância de uma pessoa? O que podemos ver são os acidentes. O que leva uma pessoa a ser uma pessoa? O que podemos ver são os acidentes. Local de nascimento, língua que fala, cor da pele, do cabelo, dos olhos. A substância “pessoa” é invisível pra nós seres humanos.

Se pudéssemos clonar uma pessoa. Imagine que alguém pudesse fazer um clone perfeito de uma pessoa. Por mais perfeito que seja, é a mesma pessoa? Não. É outra pessoa, porque a primeira pessoa não está vivendo na segunda. Os acidentes são iguais, mas a substância é outra. Mesmo que o clone fosse criado exatamente como a pessoa, ainda assim não seria a pessoa. Irmãos gêmeos, por exemplo, têm alguns acidentes iguais, mas não são a mesma pessoa. Até alguns acidentes vão ser diferentes. Um vai gostar de uma coisa e outro vai gostar de outra coisa.
Aquilo que gostamos são acidentes. Aquilo que vemos são acidentes. Não conhecemos o azul; conhecemos coisas azuis. O azul é a substância. Não vemos o azul. Só vemos quando o azul está em alguma coisa. Não vemos o azul numa parede. Vemos a tinta azul. Até no arco-íris só podemos ver o azul porque ele está refletido nas gotas da chuva. Só podemos perceber a substância do azul porque existe um acidente assentado nela.

Só podemos perceber a substância pela mente, pela inteligência, e nunca pelos sentidos. Com os sentidos só podemos ver os acidentes. Tudo que existe é formato por essas duas composições: substância e acidente, sendo acidente a forma exterior, que podemos ver, e sendo substância a essência invisível que só pode ser percebida pelo intelecto.

O texto que lemos diz que Deus é amor. Ele fala da essência de Deus, a substância por trás de um ser que é um Deus todo poderoso, infinito, onipresente, oniciente e onipotente.
Tudo o que existe, veio à existência um dia. Ou seja, tudo o que existe passou a ter acidentes, e passou a existir. Isso não aconteceu com Deus. Deus nunca veio a existir. Deus é essência pura. Em Deus não há acidentes. Deus usa acidentes apenas para se revelar a nós. Nós precisamos de acidentes pra poder ver. Só sabemos que uma pessoa ou um objeto existe porque podemos vê-lo. Se não pudéssemos ver as coisas, como alguém nos provaria a existência das coisas? E é por isso que muito ateu não crê em Deus.
Deus cria alguns acidentes pra si mesmo, quando ele se coloca aqui em forma humana, e quando ele se coloca pra nós em termos que nós entendemos. Quando o Espírito Santo apareceu como uma pomba, aquilo foi um acidente apenas pra torna-lo visível. O Espírito Santo não é uma pomba.

Deus sempre é. Não muda nunca. Essa é a essência do nome dele. Quando Moisés pergunta quem é o Senhor, ele diz “Eu sou o que sou.” (Êxodo 3:13-14). No original hebraico é apenas “Eu sou”. A única coisa que é, é Deus. Todas as outras coisas não são, estão. 
Se alguém nos perguntar quem somos, falamos dos acidentes: eu sou comerciante, moro em Colatina, etc. Na verdade eu não sou comerciante, eu estou comerciante. Um dia, se Jesus não voltar logo, eu estarei numa tumba, estarei pó. Até meu nome seja esquecido, mas a substância permanece, porque quando Cristo voltar eu serei ressuscitado, mesmo que não exista mais nenhum acidente meu. Ao morrer, viramos pó. Nossos acidentes desaparecem, mas a substância volta pra Deus. Essa substância não é a alma. É o conceito é a ideia da minha pessoa. É a lembrança que Deus tem de mim, porque Deus não esquece. Deus sabe quem eu sou realmente.
Isso é mais importante do que imaginamos. A Bíblia nos diz que tudo que Deus é e faz é amor. O que é amor de verdade é o que Deus é. Amor no ser humano é acidente. Podemos amar ou não amar. Não está na nossa essência. Mas em Deus, o amor não é acidente. O amor é essência. Existe ser humano que ama, e ser humano que não ama. No ser humano o amor é acidente. O ser humano pode amar uma pessoa e não amar outra. Então o amor é um acidente: pode acontecer ou não. Mas em Deus o amor não é acidente. A Bíblia diz que Deus é amor.
Quando cometemos um pecado, tendemos a imaginar que o amor de Deus por nós diminuiu. Será que Deus ainda me tolera? É porque pensamos que Deus é como o ser humano. Mas não é. O amor em Deus não é acidente, é essência. Nunca diminui nem aumenta. Se cometemos um pecado, Deus é amor, e pronto. O amor de Deus não diminui nunca, por nada.
Às vezes ficamos preocupados se Deus nos ama. Nossa preocupação deveria ser se nós estamos retribuindo esse amor. Deveríamos nos preocupar se estamos assimilando esse amor e nos tornando a cada dia mais semelhantes a Ele. Ele ama simplesmente. Ama a quem o ama, e também a quem não o ama. Quando a Bíblia diz que Deus é amor ela está nos dizendo isso: gente, Deus é diferente! Por isso ela diz que “aquele que não ama não conhece a Deus”. Esse conhecer é no sentido bíblico, de estar junto, de sentir a presença. Se não conseguimos perdoar é porque não conhecemos a Deus.

E se você pensa que tudo isso que falamos até agora não tem nada a ver com a Bíblia, leia salmos 139:13-16. Leia desde o versículo 1 para entender o contexto.

Deus diz que nós fomos tecidos dentro do ventre da nossa mãe (v13). Essa ideia de tecer é uma ideia de profundo envolvimento. Construir.
Davi diz “os teus olhos me viram quando eu era somente substância, e ainda não tinha nenhum acidente, ainda informe” (v16). Davi está dizendo que nós fomos vistos por Deus quando a gente não tinha se formado, quando a gente ainda era só uma ideia na cabeça de Deus, uma substância sem forma. Nós somos filhos de Deus porque somos ideia da cabeça de Deus. Deus nos desejou. Não somos filhos de nossos pais e mães. Somos filhos de Deus porque Ele nos planejou. Não somos o espermatozoide que ganhou a corrida. Somos planejados por Deus. Podemos até ser fruto de uma gravidez indesejada, mas a substância colocada no acidente que eles causaram, na forma que se formou na barriga de nossa mãe foi Deus que inventou e ele colocou lá de propósito porque lá era o melhor lugar.
Ninguém nasce sem ser planejado e desejado por Deus. Assim entendemos o real conceito do que quer dizer “filhos de Deus”. Não é apenas um conceito bonito, que Deus gosta de ser chamado de pai pra poder se identificar conosco. Quando somos chamados filhos de Deus, é porque somos filhos dEle mesmo. Foi ele quem nos inventou e nos criou. Não somos apenas um conjunto de DNA de nossos pais que juntados e resultou em nós. Isso é apenas o acidente. Nossas características físicas dependem do DNA que temos, mas a substância, quem somos, com as nossas peculiaridades, nosso jeito, o que é invisível a olho nú mas perceptível somente intelectualmente, isso é o que Deus criou e é isso que somos.
Portanto fomos desejados por Deus. Não somos acidente em hipótese nenhuma. Os nossos pais são os pais que Deus escolheu pra nos criar. Eles estão cumprindo a missão de criar um filho que não é filho deles. É filho de Deus. E dessa maneira todos nós somos filhos de Deus. Nossos pais estão tendo a bênção de receber uma substância criada na mente divina, que somos nós. Fomos pensados assim por Deus. Ele pensou em tudo, em como seríamos. Depois que Ele nos planejou e nos criou, Ele nos enviou aqui pra terra pra nos assentar em um acidente humano.

A frase “Deus tem um plano na sua vida” é falada tantas vezes que até perdeu o sentido. Mas é verdade. Deus realmente tem um plano para nossa vida. Deus sonhou comigo e com você antes mesmo de existirmos. Deus falou isso também para Jeremias: “Antes que eu te formasse no ventre materno, eu te conheci, e, antes que saísses da madre, te consagrei, e te constituí profeta às nações.” (Jer 1:5).

Isso não quer dizer que Jeremias já existia num plano espiritual. Estava tudo planejado na cabeça de Deus, na mente do Todo-poderoso. Ele já sabia e já conhecia Jeremias. Jeremias não era santo desde criança. Quer dizer que ele foi planejado por Deus pra ser uma pessoa diferente. Isso não é predestinação. Ele poderia ter nascido e rejeitado isso. Temos livre arbítrio. Se alguma coisa estiver errada em nossa vida, não é o plano de Deus. Deus não planejou isso. O ser humano que vive pecando está longe da sua substância. Nós fomos criados em imagem e semelhança de Deus em essência. Essência é o que Deus planejou pra nós. É o desejo de Deus.

Meu caro amigo, você não é qualquer pessoa. Talvez você se sinta inferior, porque na escola você não é o mais popular, ou você queria ser de outro jeito, queria morar em outro lugar, queria fazer outra coisa. Saiba que Deus sonhou com você. Ele planejou você quando você ainda nem tinha forma. Ele queria que você viesse e existisse, e existisse para sempre. Não confunda acidentes, que são apenas as características da sua vida. A sua essência é que você é um filho de Deus.
